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AVALIAÇÃODECULTIVARESDEFEIJÃOCAUPI(Vigna unguí.cul.ata (L.) Walp)
NOMUNICíPIODEBACABAL-MARANHÃo

Ubiracy MendesSoaresl

Edilson Ribeiro Gamesl

João Pratagil Pereira de Araüj02
3Earl Eugene Watt

Como objetivo de identificar cultivares e/ou linhagens de feijão ca~
pi can grande capacidade produtiva, boa aceitação corercí.aí, e cem resistência ou

tolerância às principais pragas e doenças na região, foi conduzido este ensaio.

Ein 12.04.83, no município de Bacabal foi instalado este experilrento

utilizando-se um solo classificado comoPodzólico VermelhoAmarelo, de textura
franco-arenosa cuja análise química foi a seguinte: pH 5,15; fósforo e potássio

10,5 e 198,0 ppmrespectivamente; cálcio + magnésio 3,39 e alumínio 0,15 meg./lOOg
TFSA.A distribuição da precipitação pluvicmétrica ocorrida no ciclo da cultura ob

serva-se na Tabela 1.

° ensaio obedeceu ao delineamento experilrental de blocos ao acaso com
12 trataIrentos e 14repetições. ° espaçamento foi de O,5mentre linhas e 0,20 m en
tre plantas, deixando-se umaplanta por cova após o desbaste.

Foi efetuada umaadubação básica no sulco de plantio, çoma dosagem

de 60 kg/ha de P205 e 30 kg/ha de K20na forma de superfosfato triplo e cloreto de

potássio respectivamente. Aplicou-se também20 kg/ha de N, na forma de sulfato de

~g9 Agx9Pesquisador da EMAPA.caixa Postal, 176. 65.000 são Luís-MA

2Eng9Agr9 M.Sc. Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão
CNPAF/EMBRAPA.caixa Postal, 179. 74.000 Goiânia-GO

3Eng9Agr9 Ph.D. Pesquisador Convênio IITA/EMBRAPA-CNPAF



------------------EMAPA -PESQUISA EM ANDAMENTO
N9 7 ABRIL/85 p.2 lamSnio, emcobertura, logo após a prilIEira capina.

As avaliações visuais de doenças foram realizadas obedecendo escala
de notas de 1 a 5 emfunção do grau de ocorrência e severidade dos sintanas. A no

ta 1 significa ausência de sintanas da doença, enquanto que a nota 5 revela uma
frequência muito severa.

Os parâIretros observados foram rendínento em (kg/ha) e Indice relativo
(%), floração nÉdia, altura de copa, indice de debulha, ccmpr.ímerrtode vagem, n~

ro de vagempor planta, nÚIrerode senentes por vagem, peso de 100 serrentes, virus
do mosaico severo do caupi, virus do mosaico dourado do ca~i e Cerco~poriose.

Os resultados obtidos estão contidos nas Tabelas 2 e 3.

A análise estatistica mostrou diferença significativa para cultivares,
ao nivel de 5%de probabilidade, pelo Teste Duncanonde as linhagens CNC:x105-22E,

CNC0434 e CNC:x87-7E apresentaram produtividades de 1926, 1880 e 1751 kg/ha, res
pecti varrente.

A floração nÉdia ficou emtorno de 41 dias e altura nÉdia de copa com
55cmaproximadarrente.,

O Indí.ce de debulha variou de 62 a 70%,enquanto que o ccmprínerrto de

vagemesteve entre 14,47 e l8,26cm.

O nÚIrerode sementes por vagemficou carna nÉdia de 12, e o peso de

100 serrentes variou entre 13,61 e 19,63 gramas sendo que a EMAPA822 e CNCx 105-
22Eobtiveram os maiores resultados.

can relação às doenças, nota-se que a CNC0434 foi a ma.is resistente I
às viroses, enquanto que, a 'IVx 3928-0l7F' foi a ma.is suscetivel. Em tenros de do
enças fÜÍ1.gicas,no caso de eercosporiose, a CNCx105-22Eapresentou nota 2, carac-

terizando umsintana ocasional suave e a CNCx27-2E, a ma.isatingida, obtendo uma,~ .
nota 3, definida cano umaincidência moderadasuave.

O trabalho continua no próxirro ano agricola, visando definir a estabi-
lidade produtiva das melhores cultivares testadas.
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TABELA 1 - Dados de prec~~tação pluviarnétrica observados durante o ciclo da cult~
ra. Bacabal-MA, 1982/83 •.

Precipitação*
(nm)

Decêndio Fase da
cultura

Meses

56,9
13,3 -
5,6

19
29
39

Abril/83 Plantio

14,8
12,4
2,8

19
29Maio/83

Floração.39

0,2
6,7
0,0 -

Junho/83
19
29
39 Co.lhe í.t.a

Julho/83 0,3 - Colheita19

Total 113,0

* FCNI'E: Estação Meteorolágica da EMAPA.
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